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Silva Tavares, beinquisto proprie-

tario no districlo.

+.- E' aqui esperado por estes

dias, de visita a seu pae, () nosso

bom amigo e digno vice-reitor do

seminario de Beja, sr. cunego José

Ançã.

. DOENTES:

Tem estado gravemente enfer-

mo, mas encontra-se ja felizmente

melhor, o sr. Manuel llndrigues de

Bastos, presanlt) sogro do nosso

amigo, sr. Manuel Maria Amador.

40- Cuntinua melhorando, er-

guendo-se já do leito, a sr_' D. lir—

melinda de lllulln Cardoso, cujo

breve e completo restabelecimento

muito desejamos.

+o- Passa agora peior dos seus

soilrimcntos, devendo vir hoje de

Lisboa para o proximo lugar da

Preza, a ceposa do nosso velho

amigo e collaborador, sr. Renato

Franco.

* Soll'reu d'uma angina, mas

está já restabelecido, o nosso amigo

e estimavel camarada do Districto,

sr. Mario Duarte.

*O- Não tem agora obtido me-

lhoras a ar.“ D. Maria Leite. Muito.

sentimos.

40- Tem passado incommoda-

do o nosso amigo, ar. Manuel Fir-

mino de Vilhena Ferreira, semina-

rista llieologo de Beja.

4.- Tem melhorado considera-

velmentc o considerado facultativo

local, sr. dr. Luiz Regalla.

+o- Adoeceu de novo, mas o

seu estado não inspira felizmente

cuidados, a sr.ª |). Armanda Leite,

gentil [ilha do sr. Domingos Leite.

“ Edlilclo do Terreiro

ão proseguiudo, ainda que com

morosidade, as obras do novo

edificio do Terreiro, destinado às

repartições publi'as do district'o.

Estão quasi completos os estoques,

já se acham collocados os lanço-

de escada de pedra do primeiro

andar, e em breve vae ser colloca—

do o frontão, que os canteiros el.

ão ultimando. No proximo verão

deve ticar todo o edificio guarneci-

do e caindo exteriormente. Com

uma dotação mais avultada no pro-

ximo anno economico, deve ficar

concluido até ao fim do anno aquel—

le edificio, ha tanto priucipiado e

de que tanto carece a cidade.

W

A belleza não se adquire. Para

conservar aquella de que se é do-

tado, é necessario ter na «toilet-

te» de cada dia, e Creme, o Pó e o

Sabão do ºréme Simon.

0 desfecho

As providencias do grrrande

liberal que sobraça as rede-

as do poder, resumem-se n'is-

to: o encerramento dos es-

tabelecimentos d'ensino onde

se declarou a gréve; permissão

aos estudantes grévistas para

fazerem actos, que serão ante-

cipados um mea; permissão

aos estudantes riscados da

Universidade para se matricu-

larem no proximo anno lecti-

vo; auctorisaçâo de passagem

pela média aos estudantes da

primeira, segunda, quarta e

sexta classe dos lyceus.

E está. dito tudo. Não pro-

duz mais nem melhor, aquel-

lo cerebro vasio e aquella :ee-

pirito mesquinho e vingativo.

Fóra com elle! Rua!

Está-nos bem a parecer

que ainda terão os mesmos

meritos, a mesma lealdade e a

mesma justiça, a cujos predi-

cados se poderá. juntar ainda

uma particular amizade que

os liga aos redactores da Vi-

latidade.

Ora, sendo assim, pergun-

tamos nós:

Porque não recommenda

agora d'entre elles, aquelle

que lhe pareça mais nos casos

de ser escolhido para desem—

penhar esse cargo, visto não

poder ser para ambos, e fazer

substituir por elle esse director

ad doc, que vai levando a es-

cola do «caixão à cova.?

Mysterios da. colligaçâo;

mas isso assim nao nos pare-

ce politica E' outra coisa que

não dizemos.

Duarte Mendes da Costa.

OS DlSSlDENTES

ob & presidencia do seu illustre

S chefe, sr. conselheiro José de

Alpoim, vito reunir em um dos pro-

ximos dias os actuaes e antigos de-

putados dissidentes, para, de bar-

monia com outros importantes ele-

mentos libsraes, tomarem resolu—

ções sobre a marcha a seguir em

face dos extraordinarios aconteci-

mentos do momento.

   

   

   

    

  

    

 

   

    

   

    

    

   

   

   

    

 

  

   

   

  

   

 

   

  

rente do da syndicancia, que

esconde os crimes dos patifes

e ataca despiedadamente os

innocentes. Alli admitte-se,

embora a lei seja dura, a de-

fesa do reu.

Mas deixemos estas consi-

derações para outra occasiâo,

e voltemos a bater á porta do

estimado college da Vitali—

dade.

Já que é tão caridoso,

a ponto de atirar para, a celia

do esquecimento as gravíssi—

mas od'ensas, injuries e calum—

nias, com que esse perco su-

jo lhe quiz manchar por mais

de uma vez a sua dignidade

profissional, certamente não

seremos corridos.

Batâmos, pois.

Apparecc-nos o n.º 576,

em cuja frente se lê:

|

«ESCOLA DISTRICTAL !

(Para director da «Escola dis-

trictal» indigitam-se varios nomes

e, da nossa parte, não sabemos

quem será o escolhido.

«Antes, porém, de feita a es-

colha, ou mesmo que já. o tenha

sido quando estas linhas se publi-

carem, tomamos a liberdade de di-

zer, sem o mais leve tim reserva-

do, que podia muito bem desem

penhar o cargo, o sr. dr. Francis-

co Antonio Marques de Moura

que exerceu o ensino no lyceu va-

rios nunca e foi por muitas vezes

examinador, não só de instrucção

secundaria, mas tambem de can-

didatos ao magisteric primario.

«E' um medico esclarecido e

um espiri:o illustrado, grave e sé-

rio, ofl'erecendo todas as garantias

de dar o «Escola districtah uma

direcção sensata, correcta e justa

como lhe é precisa..

«Tambem lembramos para o

mesmo lim 0 nome do sr. Jºsé Ca-

simiro da Silva, professor diploma-

do de ensino complementar em

exercicio na escola primaria da Ve—

ra-Cruz. E' um trabalhador incan-

saVel; e exgota-se no ensino oiii

cial e particular para ganhar a vi-

da e sustentar a familia; tendo,

aliaz, aptidões para mais.

«Depois, o estado deve a esse

estimado professor uma reparação;

seria reparação collocaI-o em logar

onde podesse auferir maiores lu-

cros do que o simples ordenado de

professor primario, com menos tra-

balho material, pois se assim Dito

succeder o sr. Casimiro da Silva

ha de necessariamente parar por

   

 

   

  

    

 

  

    

  

              

  

  

 

    

  

                    

     

   

  

  

 

   

   

   

   

   

    

  

    

 

   

   

   

        

   

   

       

    

    

  
   

  

A V ElRO

ºs dissidentes no poder

Tem capital importancia,

no momento actual, esta expo-

sição nobilissima dos dissiden-

tes em face dos acontecimen—

tos e que é feita do alto da tri—

buna da sua imprensa, de cujo

n.º nos honra fazer parte:

 

, (O que querem os dissidentes?

Como rssolveriam elles o coutilcto

academico, se fossem governo? Nen-

huma duvida ha em dizêl-o em

termos concretos e positivos, co-

mo o fazemos sempre em ques-

tões de administração publica,

onde, muitas vezes, temos apresen-

tado nitidamente, até em projectos

de lei, as idêas do nosso agrupa-

mento politioo sobre os mais com-

plexos problemas da vida nacio-

nal. E' assim que se conquista a

confiança publica. Não como quaes-

quer demolidores sem planos de

administração, mas como politi-

cos que conhecem as responsa-

bilidades do governo do paiz, na

conjunctura diiiicil que, desde lon-

go tempo, temos atravessado e

que, dia a dia,. se vae tornsndo

mais séria e mais grave pela ac-

oumulação incorrigível dos (erros

que de longe veems—de que tão

lutimosamente se queixava el-rei

na sua carta de 16 de maio, quan-

do ia entregar o poder a situação

,ministcrial que está fallindo tão

ostrondosamentel

O que querem os dissidentes?

Querem a reforma de todo o

ensino superior, em bases inteira—

mente modernas e adequadas de

condições em que se encontra a

sciencia no nosso tempo e no meio

social democratico em que, pelo

nosso iutemsrato esforço de libe-

raes. todos conquistamos o direito

de vivêr.

Queram os dissidentes a remo-

delação, com bases liberaes, do

fôra academico na Universidade e

em todos os outros institutos scien-

tificos e litterarios do psiz com

ahsluto respeito pela liberdade e

garantias individuaes e integro

reconhecimento d'um amplissimo

direito de publica defesa.

Querem os dissidentes o indul-

to para os estudantes riscados se

não houver outro meio de elles

voltarem lá para a_ Universidade,

onde desejamos que reentrem sem

a menor quebra do seu brio pes

soal e academico, que aos poderes

publicos compete acatar e até

exaltar como lie-ção moral á. moci-

dade das escolas, que amanhã di-

rigirá os destinos do paiz, para

que ella, por sua parte, respeite

o brio profissional e pessoal dos

seus professores e zelo o prestígio

do seu secular instituto.

Querem os dissidentes que não

rca o anno nenhum dos aca-

emicos de quacsquer escolas do

-reino que teem tomado parte na

' greve academias, adirmando assim

uma nobre solidariedade que os

dignifica e impõe a sympathia e ao

apreço dos seus concidadãos, quaes-

qucr que sejam as suas idêas po-

htloas ou a sua situação social.

Queira ou não queira o gover-

noo que os dissidentes querem,

ha de chegar-se a esta solução!

Para isso foi que o eminente esta-

dista e tribuno insigne que os

dissidentes se orgulham de ter

por chefe, o sr. conselheiro'José

d'Alpoim, levantou a questão na

camara dos dignos pares, nos pre

oisos termos em que ella devia

ser posta, sem facciosismo politico,

mas com a nobreza, com a eleva

ção, e com o enthusiasmo com

no a causa academico devia ser

atendida.

Em todo o paiz o discurso do

lr.conselheiro José dªAIpoim toi

acolhido com as mais calorosos

demonstrações de apreço, que nos

Ilo transmittidas de todas as pro-

víncias em eli'eotuosas saudações,

pelas quaes, tambem dirigidas aos

  

   

       

   

  

  
   

  

    

   

   

     

    

  

  

   

  
  

   

Triumpho forense

euceu hontem, perante 0 «So—

V premo-tribunal de justiça» a

causa commercial do sr. Jacintho

Inglez, a que no nosso numero

anterior nos referimos, o distincto

advogado, sr. dr. Barbosa. de

Magalhães, filho, a quem jubilosa-

mente felicitamos por mais esta

victoria forense. '

Os debates em que teve por

contradictor o sr. dr. Affonso Costa,

foram brilhantissimos.

.___—-—4—
——————

Contra a imprensa

E' já. desde ante-hontem lei dt'

peiz aquella monstruosila-

de que o governo apelidou de

«lei de imprensa.»

O conselho de estado, reu-

nido para sancçâo de leis, vo-

tou aquillo, que é o ataqu—

mais violento e mais feroz que

se tem visto contra a liberdade

do pensamento.

Em summa. . . é lei. Resta

que a imprensa a sente como

é preciso. . . . . .

Ponte da Gaíanha

() conselho superior de obras

publicas vae brevemente ser

ouvido sobre a reparação d'csta

ponte, cujo estado é mau, como fl-

zemos notar no ultimo n.”.

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, & sr.' D. Maria Luiza Pes-

sôa; e os srs. desembargador Joa-

quim Pereira de Magalhães, Feira;

e conde de Sucena.

A'manhã, os srs. Severiano Ju-

venal Ferretra e Evaristo Corrêa da

Rocha.

Além. a sr.' condessa do Bom-

tiin. Lisboa.

Depois, as sr.“ D. Ludoviua Ro-

sa Sertã d'Oliveira, Elvas; D. Roli-

ua Corrêa Borges, Pombal; e os srs.

Arcebispo de Braga e José Maria

Dias da Silva, Estarreja.

. ESTADAB:

Vimos aqui n'estes dias os srs.

Francisco e José Celestino llegalla,

d'llbavo, Manuel Maria Amador, dr.

Alexandre d'Albuquerque e José An—

çã Junior.

40- Esteve aqui, de visita ao

nosso amigo, sr. Carlos de Figuei-

redo, dando-nos tambem o prazer

de visitar-nos. o sr. Serapbim da

  

 

     

deputados dissidentes, d'este logar' ES0 RD M

queremos, em nome do illustrs D
E

homem de estado e no dos nossos

amigos politicos, expressar o mais gorverno egtá fôra. da or-

VÍVO fçººnheºimºntº- dem. Entrou, de rei no bar-

Fº' Pªrª lª'.“ º gºvªmº ªº riga,pelos dominios da violen-

soluções que ficam expostas, as . (1 t çãº e não ha

unloas que a boa razão, a boa em º ª ex ºr _ !

prudencia, c a boa generosidade Chªli-O á legalidade, ao res-

aconselham, que os trez deputados peito devido á. lei, ao cumpri-

dissidentes teem, reclama o que , mento exacto do seu dever.

ªnliºª gº "ªd? :“mqggããf $$? Esquecendo promessas de

raisaoseraea * - . . .

mica, qde não só importa a milha- liberdade e Jurªmºn'ºª dª Juª"

res de cidadãos portugnezcs, que ttça, trouxe a desordem para

n'esses rapazes teem todos os seus & rua, e, de arbítrio eu) Mb)-

ªEeºiºª, º ªº tâniª fldºªªºª ªmb" trio, de violencia em violencia,

eª" dª ªªª " ª . c i uso ar em seu ue

Os dissidentes prestam assim ªºlriãeiâu nee 853 g

um enorme serviço ao paiz, com 1 r qn .ve -

aquella tenacidade invencivel, com Investiu arrogantemente

aquella firmeza inabalavel com que com a altiva mocidade das es-

Iuctaram na campanha dos Taba- colas, e porque ella. o bateu

cos, impedindo a sancção'legislati- com nobrezae galhardia, man-

va do contracto de 4 dabrtl de d t'l , olic'

1907 e fazendo entrar, pelo novo ºu'ª ªº“ ' ar pe ª P "ª,

contracto, milhares de contos nos a borda selvagem _que domina

cofres publicos, além do beneficio sob o imperio dn «immoraltda-

incalculavel do resgate, em 19 de triumphantcr.

annos, d'csse exclusivo a que iica- Nunca nº paiz se chegou ª

riamos amarrados por 60 annosl t d . f . ti

Não ha persiguiçõss, não ha ºntº! nuncª & ªu ªchª-ºl º

hostilidades, que nos afastem d'es- lºnge, nunca O prestigio das

tc caminho. A ninguem aggradi- instituições desceu tão bat-

mºs, ""ª ** ªlªgºªnª Éºmºfªºª Nãº xo. Foi preciso que o sr. João

ha ameaças do ostracismo politico Franco tomasse as rºdem, do

de que não riamos, quando tenha, d 5. _

mas por nós a coniiançs do p-iz governo ª ““Si ºt Pªrª ªº ª“

que é a suprema força n'uma na- grossarem do modo porque

ção constitucional n'um wgimen vão as fileiras republicanas.

representatiw corno. de facto que- Dia a dia se registam ,,,, deser—

remos º ªªbºiªmºª 'mpº' q“ Sºda ções do já minguado exercito

o nossol Assim o reclamamos por ”I, à f 't ,

bem da monarchia, c na defesa da [nonato "ºº! t º º' ª e Vª ?"

Liberdade!»
roso em tempos que não vao

_ distantes.

O ENCERRAMENTO O que será o dia de âma-

d' nhâ, ninguem o sabe. Person-

0 governo, que mau ”ª cn- te-se a derrocada, e pouco vi»

cerrar a Universidade e se verá quem a não vir

prâpara pªrª mandar éephar Entretanto a policia trium-

tº os ºs restantes ãesta ,e ect- pha, tripudiando de sabre so—

mentos & tnstrucç º' pe ? pa- bre a cabeça dos innocentes.

vor que lhe causou a attitude _____*____

energica da academia, encer- Noticias mimar-eg

rou hontem tambem o parla- Afim dº se ªpresentªf Dº gªg!

mento, fugindo a dar conta aos — _mººtº d? ”ªvªliªm “' _1,

(1 à d lanceiros de Victor Manuel, seguiu

representantes & nª? ,º “ do Porto para Elvas o 2.º sargen-

tremendas reªPºnªªb'lldªâªª to, nosso amigo, sr. Alexandre dos

que perante ella assumiu u- Prazeres Rodrigues.

rante dez longos mezes de rei- J' A ªªª Pªdulª. vªº gªl“ prº-

nado sente á junta o tenente de infante-

A', . . (1 rio 24, sr. José Antonio da Cunha

sua primelra prova e Valle.

frªqueza, um segundº actº de 05 recrutas do 3.0 esquª.

cobardia! E' revoltante, mas drão de cavallatia 7 têm tido nos

era de esperar. ultimos (lilas instrucçãão dflettirodna

- : carreira a guarniç o se a OI a-

.Eâltrâmºgllpomf n'umdrtotvo de, na Gafanha. Sáem de manhã. _ .

perlº º e VIU encutª' a .lc &. “ Cªvallo e regressam & Aveiro ªo Cªnçªdo na luciª dª extstencla.

dura. que ha de dar de si. fim d,, tarde, sob ,, commando do «Não sabemos se o sr. gover-

Oxalá nos enganemos, mas tenente, sr. Antonio Calheiros. “Qdº!“ ºW'l F.Cª'ªª ººªªªª lºllªlfº

é para muito boa gente de fé " A juntª militªr d'ªªªPªºçãº dªdº“? ”nªºmi? que Pºdºmºª

da 5.ª divisão arbitrou 60 dias de gªrºª "' ª ª— ex. que nem º ª'“—

que & barcaça se despenha no licença ao tenente do regimento de dª Moura, nem º ªf- Casimiro ªiº

ªbySmº e cºm ella. alguma infanteria n.º 24, sr. Santos Faro. ºªPMeª d'uma deslealdade, 0“ dª

coisa mais. Foi nºmeado facultativo de uma injustiça relativa; e quando

O' .

——.——+——-
—'—— 3.3 classe do quadro de sªude de 05 homens ªªªlm São, honram-Be e

Anlmatographo Macau, o nosso amigo e patrício, honram quem ºª considera».

bumtcr-pathé sr. dr. Antonio do Nascimento Lei- Lªtªs sensatas considera-

eve hontem grande enchente o tªlº-º- Felicitamol-o. _ ções fel—as oindependente col—

P bãrracão (1201 Aclimatoglraphg. Jd“ Iiegrêssoiioª:iiêemdªdcbuizã. lega, ha proximadamente um

ara ominºo u timo ia e POIS 6 ºf 088 tlçª - -

espectaculo,D ,annbncia-se recita dida,o tenente da armada, a_r. .lu- ªnº;? qtªªªgº fºllªxººer?dlº

de grande novidade, Nª 3.- feirª, lio Ribeiro d'Almeida, capitao do º ""ªº ar _ 9— ªªºº ªi por ª:

como na 6 ª, repetir-se.!" & Vida porto de Aveiro. ta de capacidade legal e nao

de Jesus Christo, c n'um dos dias *_*—“'f—T— sabemos se tambem moral, o

da semana irá uma fita com 350 ESCOLA NORMAL '] dllllllº professor sem diploma José

metros representando a grandiosa XXVII Marques de Castilho.

peça magica, a Gata borralheira. F . . . -

. a - , 01 assim que esse immo- Estava entao governador

O annuatoºrapho é ponto de _ , . . .

reuniãº, tºda,, as noites, do, que ralao, verdadeiro symbolo do ctvrl em Aveiro o nosso res-

podem dispor do custo das entra- cobarde reles, pretendeu des- peitabilissimo amigo sr. dr.

dª“: 100 º 60 fªlª Pºr lºgar. cul ar-se eu ando ue a uel- Vaz Ferreira or indica ão
P , PP q q ! P . _ Q

1 . les que o conhececem, toma— de quem sua ex.', ministro do

A 'IROÇA

&. proposito dos acontecimentos

academicos, já. se canta por

Junta fiscal

Para resolver differentes reclama-

ções, que lhe foram presentes,

reuniu hontem a junta fiscal das

matrizes deste concelho, sob a pre-

sidencia do digno conservador d'ea-

ta comarca, sr. dr. Antonio Carlos

da Silva Mello Guimarães, tendo por

vogaes os prºprietarios, srs. dr.

Jayme de Magalhães Lima, dr. Jo-

sé Tavares d'Almeida Lebre 9 Ja-

cintho Agapito Rsbooho.

e independente corporação! se director de. . .decreto.

Bem feliz vae ser o home com RecommendaVa a Vitali-

a recente lei de imprensa, vis- dade esses dois cavalheiros

to n'ella não haver jury de ao nobre magistrado, pondo

quem possa suspeitar. Poderá em relevo os titulos de capa-

então chamar—nos aos tribu- cidade de cada. um d'elles,

nace. concluindo por dizer que ne-

Mas n'essa não cae elle, nhum era desleal, ou capaz

porque o processo é bem diife— de uma injustiça relativa.

riam por verdadeira essa des» reino, sr. conselheiro Hintze

culpa aifrontosapara a digna Ribeiro lavroua demissão d'ea-

ahi, n'um côro unisouo de troça ao

homem da «virtude triumphante:

Nos destinos da nação

paira procella teimosa:

O raio, a morte, o Xudo

da «Noite caliginosan.

Elle é fome, a poste a guerra,

é a tormenta, o escarceu.

Vozes que o louvam na terra

nunca chegarão ao céu.



Angummksubscrlptorcs

* fnsããªªadáºtâi'ítfllfªm'
um com I ou. usigntun rogando .

'aç- do UMa-'em . importancia

doi recibos que lhe: lio ouvi-doe por

intel-medio do correio. A muitos levo-

u» . nmbil-dedo dn eu. prompt-

noqniesoenoín, e para esses Ine n'o'lu

ligeiro noh . expressão sincero do nos-

so reconhecimento. '

ºutros hn, porém.-que, por moti-

m» que "bemol respeitu, não nem

podido attender aquella solicitnção. A

"seu, poil, nos dirigimos e de novo a

fazemos no convicção de que. mienten

du oontruíedisdes e despues que a n-

rotiçio do romena do- recibo: nos

Kini-int... decerto procurei-ão evitei-n

no futuro.

É. ooupio ! elegrlpho-p osul d'un

Ligªdo foi hn pouco roginudn |"

F..".- de recibos 'por-:

sell-.

A todos os o-velhoiros . quem são

dirigidos esperamos dever . line:- que

godimol, e par. todos vue desde jb .

nos“ mnie linm-r- vntiduo. '

Informaçao local

" Folhinha aqeiren-

no (l906).—l)ia isª—Continua

o bom tempo.

" E' extraordinariamentc con-

corrida a egreja da Gloria, onde

n'este anpn são feitas com grande

  

pompa as so emidades da Semana—

santa, que só u'esta freguesia teem

logar.

Día 14—Nova tenla'iva do «ex-

melbor-petor—presidente» para ses-

são extraordinaria, que lhe é de

novo vedado fazer, por inobservan—

cia teimosa das formalidades le-

gaes. Reune por lim, particular-

mente, no seu gabinete, sahindo

d'csse concílio magno a delibera-

ção de impor a secretaria, na res—

posta a syndicancia que teve de

soll'rer, a responsabilidade dos

maus actos que so elle praticou.

Dia Iõ—Faz-se com pompa nas

duas freguezias a procissão da lic-

surreição do Senhor.

.“ O «ex melhor-pelo" levan-

' ta a galga de lazer realisar um no-

miclo de protesto contra a sua ex-

pulsão das cadeiras cainararias. A

"Cidade ri da picaresca lembrança.

Dia 16—Vendem-se na cidade,

n'este e no dia anterior, 35500 l'o-

lares, calculando-se que n'elles fos-

iiem empregados 192000 ovos.

Pº

rolo.—Nas reclamações que te-

.“ Começa a turvar-se o tem-

mos feito com referencia ao impor-

tante serviço dos correios e tele-

iraplios n'este districto tem-se vis-

to allusões pessoaes, quando é cer

to que só temos pugnado e conti-

nuaremos na brecha para que os

serviços dos, correios e telegraphOs

atinjam a perfectibilidade a que

.estão longe de chegar.

, Diz-se, não sabemos com que

. fundamento, que essa perfectibitida-

dc n'estes serviçosjamais se chegará

| realisar no districto de Aveiro,

mas, pouco a pouco, e com a per-

urverança de que somos senho-

res, havemos de expurgar os que

não so nos prejudicam como ao pu-

blico em gerai.

Dealer-nim: de- n- ja e para que

se lique cªbvrtltlu, que nos nao mu-

vçm illluitus lucciustis contra ou a

favor d'esla cu d'aquella causa,d'esto

ou d'uquelle l'uucciunario. Cortare-

_mos a direito seja por onde fôr.

' A nossa carteira de redacção,

além das queixas pessoaes que

temos apresentado,esta cheia de re-

aclainções, e [orçoso se torna

que de vez se deem as providen-

cias que tal estado de coisas re-

clama.

Toda a gente sabe que a testa

do d'istrictu esta um funccionario

honesto e digno.

' Toda a gente em Aveiro coube-

.ce, respeita e luz justiça ao cara-v

cter de quem supei'intende nos scr—

viços dos correios e telegraphos,

que, se nos não enganamos, levaja

“quarenta e tantos anos no seu des-

empenho criterioso e correcto.

Que o digno funccionarlo, por
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0 que une pelo oor-

  

cipal,dr. «Pereira da Grama licença de valor do seu esforço e do seu no-

dias que solicitou; bilitante sacrificio, não fará falta a

" Approvou a conta da geren- fracção com que a rainha de Von”-

cia finda, mandando-a pôr & recla- ga podia concorrer.

mªtª"; PQI. imprensa.—Ha per-

, Chamou ao exercicio das to de dois inezes que não recebe-

funcções de vereador o substituto, mas o idôneo-popular. Aviso. &

sr. Antonio da Costa Junior, no lm- administração do presado college

pedimento temporario do seu pre- conimbricense.

sidente; e Beqpaohoo indicia...

" Mandou ºu“? 08 arrematan- —Consta—nos que serão brevemen—

tes do abarracamento da «Feira-de- te transferidos os nossos ªmigºs

março '. acerca dº Pºdídº feito Pºr 6 dignos juízes de direito, srs. drs.

varios negociantes concorrentes a Ignacio José Monteiro, de Anadiª

este mercado, para que as barracas para Ovar; Antonio Emilio d'Almei-

iéjam dadas maiores dimensões. da azevedo, ”da Regua para Anàã'i'á';

.” Representou a ªucloridªdº e Francisco Couceiro da Costa, do

o sr. dr. Jayme Duarte Silva, en- Ultramar, do Congo para Satsete.

irando em exercicio () vereador Dp, Patricio Indice.—

.ubstituto, sr- Eliª— Gªmellªª- Na ultima reunião da «Associação

Festa escolar.—Foi de- dos advogados de Lisboa» o presi—

itªl'lnlllªtll) que a l— sta osColar pri- dente, sr. conselheiro Veiga Beirãº,

maria annual se celebre em todo 0 participou () fªllecimenlo do socio

nªil no diª 3 dº 011!“be proximo, elfectivo, sr. dr. Patricio eugenio

procedendo-se n'ª-“*se diª à diSlfi- Mascarenhas Judice, que assistira,

”ªi?—ãº “05 Prªm'ºª ªs ºfªªºçªª- representando a associação, à inis—

Tºªlªã ªª ÍDSPªºÇªª—ª ossolares se que fora rosada pela sua alma,

do reino deverão indicar, em de- e que fora encarregado ., socm,

vido tempo, o numero das'crean- nosso que,—40 amigo, sr. dr. José

Cªs ª mªl““ em Cªdª CÍI'CUIDSCÚ- Maria Vilhena Barbosa de Magalhães,

liçãº "ªs Cidªdes de L'Sbºª e "º" de e—crever o elogio do lallecido, e

to. Para que o acto seja revestido propoz o encerramento da sessão

de toda a solemnidade, devera es- em signal de sentimento, () que foi

ta realisar-se n'um ponto unico, approvado.

com a maior concorrencia possivel Folgamos com ª escolha do

de creanças. O governo subsidiarà nosso prestimoso collega para tªl

ªª respectivas insoecções Cºl" Vªr“ missão, que de certo ha de doseinv

bªs destinadas às ornamentações, penhaiuà altura dos seus creditos.

e sera chamada a attonção das com- ª Em Lisboa, no anª,-mór da

missões de beneilceucia e ensino a eg.-pia de s. Domingos rezou-se

animaroin com premios os alumnos bontem uma missa por almª do dr.

que livçrem melhor frequencia. Patricio Eugenio de Mascarenhas Ju-

Em tornº dº diltl'i' dice, antigo deputado e advogado

cio.—Vac scr euViado mais um em Lisboa, muito estimado pelo

ºªVªllº reproductor Pªrª “ Pºªlº seu bello talento e excepcionaes

“YPPÍCU dº Eªlªfl'ªlª- qualidades de caracter.

dª AD Sf- Manuel Ferreira, 98- A missa foi mandada rezar pe—

CfiVãº de fazenda em Penacova, "ª' los antigos condiscipulos do illustrc

tural do visinho concelho de llha- extincto, por qugm ora verdadeira-

Vº, foram concedidos 30 dias dª mente adorado, sendo celebrante 0

licença, que Vºl" 80537 ªllli— _ dr. Antonio Vaz, prior da freguezia

" Parece que Sãº mais dº “º“ do Castello e tambem condiscipulo

te os concorrentes ao lugar de the- do fªilecmo, ' *

soureirº dª Cªmªrª municipªl dª A'cerimonia, que foi muito cou-

llhavo. corrida, assistiram, entre outras, as

,“ Pªrdº-"'A bordo dº ºª“ sr.“ D. Rosa Judice Neves 6 [ilha,

Dique Julia 1-ª, à descargª de ivª—<- n. Estepliania Macieira, o. Emiliª

cª 110 "0880 Cªº-ª'» ? mªfiUllª'fUª indice de Magalhães Barros e [Ilha,

algarvws, lgllªºlº Fªflªdº & Jºãº D. Anna Pacheco Teixeira Gomes. e

GºnçªlVªª Pªªºªdª; travaram-se dª os sr.—', presidente da camara dos

razões acabando Pºr 59 baterem e deputadºs, presidente da «Associa-

irem ambos ª ªguª. um d'ªllºª com ção dos adVogados», padre Barros,

umª fªcada prºluudª no peitº. bom e alumnos do «Collegio de Cam-

Agarrados ªnlªª dª ªº ªfºãª' polide»,represeutando estecollegio,

rem, fºi º ferido Pªrª º hºªPllªl dª conselheiro Paes Abranches, .loa-

M'Sªfiººfdíª: ª 0. ºUl'º Pªrª ª ºª“ quim Pimenta, Pedro Paulo Masca-

dºiª— renhas Judice. Antonin Mascarenhas

EMÍÍM! — º ministerio dº Judice, Conselheiro Magalhães Bar-

reinu resolveu-se,emlim, ªdªrªp- ros, llenrique 'Macieira, Antonio

provação ª “liberªçãº dª camara Mendonça, “Antonio Soares Franco,

municipal d'esle concelho que cria Antonio Júdice d'Abreu, Joãu'1'riu.

lºmº dº Aºi/1043001“ um lugar dº cão, Manuel José de carvalho, te-

medico privativo dª ªYmPªilªlºªl-ªª' nente "Peres, Gualdino Pinto, drs.

lÍlUiÇão. Antonio Simões Beirão, Brotas Gar—

º decreto que manda abrir 0 dose, Borges de Sousa, Mario 'No-

reSpectivo concurso deve ter sido gueira Ramos, Antonio Laranjo, Sá

ªSSÍgªªdº hontem. de Oliveira, Ferreira Lima, Antonio

Pªªªªm meses sobre ª dªtª dª Magalhães Barros, Alberto Pedroso,

deliberªçãº municipªl ª d'ªqueljª Henrique da 'Silva, 'Possid'onio La-

em“ que º Dªmãº ªº ªPPFºVªGªº ranjo, Godinho do Amaral, Antonio

chegou às inªlªªºlªª ªUPªf'ºfºs— Macieira, Francisco Antunes "de

Se fora uma resolução sem va— Mendonça, Arthur Lªmªs» J,,ªqmm

“" ou ªº“) "“ªreª-“'ª Pªrª 0 Pºucº“ Abranches e Barbosa de Magalhães

lho, leria alcançado o veto Imine- (filho).

diato. Unum Bilª vein, entretanto, '

satisfazer uma necesstdade publi—

ca desde muito reclamada, ia [lean-

do. . para o testamento. ,

Veio, ombro, e a tempo de se

prestar esse utilissimo serviço ao

Asyto-escola e a cidade. Demonstra-

remos.

Obi-as publicam—Foi a

seu pedido transferido da direcção

das obras publicas de Lisboa para

as de Aveiro,o sr. Alexandre Corrêa

Nobrega, ha piluCU nomeado chefe

de conservação.

A «greve» local. — A

mocidade estudiosa “da localidade

não Conseguiu fazer prevalecer a

greve com que hav1a decidido

acompanhar os camaradas de Coim-

bra e outros pontos no seu protes-

to solemne e vivilicante contra as

iras do poder.

A opposiçâo dos paes, o papão
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Miiiiis t'aistiiulos
.—

honrosa attitude de mui-

tos professores da Univer-

sidade e outros estabelecimen-

tos de ensino no paiz, está. seu-

do commentada por toda a

gente nos termos mais lison-

geiros e mais dignos, pois que

essa parte do professorado

portugues não acoeita as hu-

milhantes coacções policiaes,

e até declara a sua sympathiu

pela solidariedade academico.

Dignissimo foi, assim, o

procedimento do nosso queri-

do amigo, sr. dr. Pedro Mar-

 

    

   

  

   

 

   

  

  

  

   

  

         

  

        

   

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

   

““dades do lyceu que dirige con—,

guem mantemos consideração e

pxiqpathip, não veja puis,nas nossas

palavias a menor prova de desagra—

do acerca do seu procedimento,

Compre norteado pela boa vontade

lb servir e acertar, e não será nos

ªnimos tempos da sua carreira pu-

llca que lia-de soifrer os desgos-

tos que os seus subordinados lhe

estão hearrctaudo.

' Bate exordio tornava—se neces-

lulo e'indisp'ensavel para que'nin-

mveia, _o que não ha na exposição

que nos propomos trazer a publico

coerca do que 'v'ae pela estação te-

,lâªgbgfpóítal “desta cidade.

n'ªl'âctOs extraordinarios que

"tende a relatar, o a 9. oi:.& nos di-

rigi'mo's para que lhes ponha cobro.

-' Bulma-a municipal.—

Repoluções'da'sessãõ de 10 de cor-

rente: '

“ " & Mandou» dar os alinhamentºs

e concedeu as ªlitíeiit;a's'req'ueridas

para continuaçao "no“ concelho;

&" Gªrºtªs". nª "esmº? eªsi-

do foro inquisitorial, o terror pela

vindicta iinal do «barbaças», tudo

imperºu no seu animo debil para a

passiva obediencia a que cha

mam o lcumprimento do dever».

Estamos assim a _educar, por

actos de fraqueza,uma geração que

amanhã bem podia dar-nos exem—

plus de valor, de energia e de ci-

vismo.

A greve geral da academia por—

tugueza, seria um ensinamento aos

que do alto tão rudemente a ata-

caram e tão tenaz e ferosmente a

perseguem.

Heroocameute a sustentam, en-

tretanto, os graduados elementos da

sympathica legião, e contra esses

não pódcm nem a estupidez do

«barbaçaso, nem as barbaridades

da malta de esbirrus, que, como e

cães, o sr. João Franco açulou as

pernas da academia.

Elles saberão honrar o nome e

as tradições que lhes legaram. Na

balança por que lia-de aferir-se o
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tins, uma das mais activos e

productores forças da Univer-

sidade. ' A

O sr. dr. Oliveira Guima-

rães declarou que só daria

curso livre d'aqni em deante.

O sr. dr. Serra e Silva, profes—

sor de medicina, não conside

rou quem, sendo paisana, en:

trou na sua. aula.

O sr. conselheiro Benevi

des, director do Instituto in-

dustrial & commercial de Lis-

boa, recusou—se formalmente

a recorrer á policia para man—

ter a ordem no estabelecimen-

to que dirige, em contrario do

que se fez na Escola-poly-

technics.

Altivo é tambem o do il-

lustre professor da mesma es-

cola, sr. Schiappa Monteiro,

     

    

  

de quem se pôr. em evidencip

arisencâo eodesâsaomhro- '

O sr. Ventura Faria d'Aze-

vedo, antigo proªor do 'ly-

cen,que está,çomo decano,exer-

cendo direito;-ia no Carmo, em

Lisboa, mandou Mar () ly-

ceu logo que se derªm mani-

festações hostis ao fpncciona—

mento das aulas e os generis-

lisou & greve. Jó. anteriormen-

te sua ex.“ mandára sahir do

edificio um chefe de policia,

que, com alguns guardas, alli

queria entrar.

Esta attitude prudente e

correcta. do sr. Ventura d'Aze-

vedo, defendendo as immuni-

tra a abusiva. intervenção da

policia, e, evitando sérios _e la—

mentaveis incidentes que po

deriain originar-se pela teimo-

sia de funccionnrcm as aulas

com os alumnos militares, é

digno de registo especial.

_(le lycens não são só estabe-

lecimentos d'instrucção. São—

n'o tambem de educação moral.

E, n'este caso, a falta de solida-

riedade academica, desde que

o movimento se generalisou,

é um mau exemplo que fica

no espirito juvenil dos alum

nos. A todos interesse que a

sociedade d'amandã se não

assinielhe à sociedade d'hoje.

Se por egual forma se pro-

ceder em todos os estabeleci—

mentos de ensino, sem receio

a papões de qualquer espe-

cie, nobre e altivamente se

responderá' ás iniquas impo-

sições de cima, e outro será

mesmo o juizo a fazer por lá

dosque cá; por baixo andam

[entendo por. uma generosa

ideia.

fim de justificar mais essa

A infracção constitucional,

que traduz nada menos do que

uma provocação ao paiz, es-

crevia ante-hontem o orgão

officioso do governo:

a.. .Eis o papel, absolutamen-

te iinproprio o até perigoso, que

n'cste momento desempenha, em

face do seu paiz, o parlamento

portuguczls

Sem duvida de qualquer

especie.

As maiorias concentradas

que lhe agradeçam, visto co-

mo no parlamento só se tem

feito o que a força do nume-

ro quer, sob eimperiosa von-

tade do governo.

    

Custodio Passa

DIedico

ESTRADA DE ESGUEIRA

Consultas das 9 às 10 damanhã

Chamadas & toda. a horn.

  

**** «'o-***

A lei de imprensa

Continuação do discurso do

« sr. conselheiro José de

Alpoim:

 

A conferencia dos delegados-—

Dois pontos—Sanatorios—A mora-

lidade! '

Um jornalistailembra que o im-

perador, o sr. D. Pedro IV, a bor-

do da fragata Rainha de Portugal

escrevia. n'um manifesto: «Reco

uheci os dois principios fundamen-

tees do antigo governo portuguez,

isto é, que as leis só em côrtes se

fariam e que as imposições e admi-

nistração da fazenda publica só

n'ellns seriam discutidas e jámais

fóra d'ellas». Este jornalista será,

por estas palavras ditas á corôa,

ditas até ao governo, entregue zt

alçada d'um tribunal sem jury,

pelos delegados impellidos ou ater-

rorisados, porque tal transcripção

importa uma falta de respeito ou

uma censura por actºs do governo!

Não ha duvida: se transorewr o

que foi editado em livro artigos,

por exemplo n'aquelle—a catastro-

plis de Portugal—em'que defendeu

a disposição do rei D. [Affonso VI

e em qoq be tantas liberdades de

   

 

    

  

 

   

   

   

     

   

   

      

    

 

   

          

  

  
   

             

  
   

  

   

  

     

  

   

  

  

   

  

”'do'pélas mãos desidelegados, do

anti-liberam, arruinado a monar-

gumas d'ontas nações os jornalis-

ou pelo mepos são julgados pelo

jury! E, n'esses paizes, onosso

sentamos, não tem aguacs garan—

jornaes francezes que atacam ener-

 

    

  

  

digeç sobr
_ . reitº º _mºª. mas;

D&B [13108 e traz juizes, empurra-

prccurcdor régio, que ºu recebe-

ram ordem directa do ministro ou

não uerem sod'rer nem os fingi-

cios ”uma muito nem os rigores

de uma sueponsão ou demjsgo.

Vac ser crime o qug o não rc

em tempos antigos! Onde não

iremos n'esta crescer de medidas

chin da corrente do bom senso ª'

da liberdade?

Ha mais: nós vamos entregar

ii alçada. dos tribunaes, sem jury,

as faltas de respeito aos chefes, e

até representantes das nações ex-

trangeiras, ao passo que, em al-

tes que se atacam nada soffrem

chefe do estudo, os nosso; reprc

tias!

Elle, orador, lê todos os dias

gicamente o chefe do estado, des-

de as garotas mais r_adicges até

às mais ultramontanas. Esses jor-

naes não são perseguidos em Fran-

çª.—como () não foram * em Ingla-

teria alguns que tento atacaram

a corôa, por oooasião da guerra

do Transval. Não são, em França

perseguidos. Mas se oiossem res-

pondem os seus auctores em audi-

encia de jury.

Em Portugal são julgados sem

iury: são julgados por uma forma

rigorosa, incomparavclmsnte mais

vixatoria. Os nossos delegados, por

temor das multas e da suspensão,

e da demissão, não perdoarão—

nem podem perdoar—a menor fal-

ta de respeito aquellas chefes ex-

trangeiros que, nos seus paizes,

não vêem punidos taca ataques ou,

se são castigados, é por uma ma-

neira. muito mais liberal, por pro-

cessos de justiça conformes á soi—

encia e ii. liberdade. E os nossos

reis, e os nossºs correspondentes,

teem n'esses paizes a mesma ga-

rantia que damos por está lei aºs

seus chefes. aos seus ministros em

Portugal? Não!

Quem ignora o que, nos Jor-

niies extrangeiros. se ublica em

artigos & caricaturas, sp re se nºs

sas instituições, e sobre o seu mais

alto representante? Vejam-se por-

tanto, as consequencias e os con

trasensosl Em Portugal, pelo odio

à imprensa vae-se ser mais rigo-

roso/na defesa dos chefes extran-

geiros que nos seus proprios pai-

zes: e vae-se fazer e esses chefes,

e seus representantes, o que n'es

ses paises se não faz no nosso mc—

naroha e aos chefes das legações

portuguezas. E' deprimente e stultol

Mas o rancor vae & esse ponto.

Os jornalistas são perseguidos,

apertados n'um cêi'co feito or

delegados e juizes, são monteo os

como criminosos em nome da. me-

ralidade, da justiça, do saneamen-

to publico, da defesa das institui—

ções. Sim?! Mas, para o caso tre-

mendo dos sanatorios, para esse

incidente criminoso, não tem o

governo nem pressas nem o picam

nguilhões de moralidade!

Publicam-se documentos grs-

vissimos nos jcrnaes portuguezes.

São tão verdadeiros que obrigam

o governp & recuar na sua propos-

ta de lei! Vê-se que houve um

attentado contra a honra, e até

contra a fazenda do nosso pais. O

governo, até por defesa das instir

tnições que sempre perdem quan-

do taes crimes ficam impunes

crusou os, braçosl O juizo d'ins-

tracção criminal para que serve?

Serviu só para alli serem chama

dos homens publicos e jornalistas

por causa da questão dos mari-

nheiros? Uma. simples linha n'um

jornal fazia logo chamar áquelle

juizo jornalista ou o homem pu-

blico apontado. Com elle, orador,

assim succedeu! Agora, ha uma

especie de Panamá, ha um inciden-

te gravissimo de moralidade. Já

alguem deu tanto que o governo

tivesse os rigores e e=oruplos que

ostenta por coisas minimas? Ne-

nhum ' governo em Portugal—ne-

nhum, nem o mais execrado rota

tivol—ousaria ficar imperturbuvel

perante a revelação dos jornses.

Por menos, por menores indi.

cios, se fez em França o processo

de Panamá! Foi necessario que

este governo subisse ao poder,

para se assistir a tão revolante

impunidade. E falls em seriedade.

E falls. om seriedade e em justiça!

A moralidade triumphante d'agora

cruza os braços. Porquê? Não se

sabe. Os sanzttorios—altos myste-

riosl—ticarn como um padrão

de desdem pela lei e pela opinião

publica.

Criminosos são os jornalistas!

Para esses, o gabinete negra, rapi

dez na condemnação, delegados e

monteerem-ps, e juizes & punirem-os.

Présto! Que depressão. . .e que

signaes dos tempos!

   

  

  

  

 

   

 

   

  

   

  

  

   

   

  

  

  
  

    

  

   

   

 

  

   

   

   

   

   

    

  
   

  

         

   

   

dps elevadas a eâ'eito polias

gentes de auctoridade na

bºª e no lyceu de Coimbra.

pnblicas,increpado no parla-

mandar abrir as aulas. A policia

civil serviu apenas pera mentor 3

ordem.» *

ºl“

cada á. «moralidade trinmphan.

lho, 16000; centeio, 600; 'fei'lox

branco, 115000; dito amerello, 900; '
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Falta & initiº &

! leitores conhecem a gpe- '

, nas da gangue provoco-

ººls-pºlyteºhnics da 14--

Pois o ministro das obras

mento pelo facto, respondia:

«Não senhor. O que tizemosfoi

Não commentamos. Da

mesma força, só o orgão oiii-

cioso do governo, que aliirmá—

ra ao mesmo tempo: "

«A' Esoola-polyteohnicn foram

apenas nlumnos militares; ao Ins-

tituto industrial foram os militeros

e ãeiegraphistns. Graças a Deus,.

,em manteve-le Sem que funde

necessaria a intervenção da força

publica.»

E' até onde pode chegar o

desamor pela verdade, sacrifi—

te!)

—-—
—+—

_——

O anno agricola

Voltou a chuva, não como

peso da dos dias da semana ante-

rior, mas em regas salutares,que en-

charcam as ruas de lama, mãe que

produzem nos canpos. Antes mim

do que peior.

" Nos differentes mercedes:

No de Cantanhede:

Trigo mouro, por 15 litros, 700,

dito tremaz, 680; milho brenõo,

460; dito emai-ello, 440; feijlo

branco graúdo, 900; dito amnrcllo,

880; dito vermelho, 900; dito u-

iado, 800; dito frade. 600; centeio.

640; cevada, 360; aveia, 320;

arroz, 16250; cliichsro, 450; grlo

de bico, 800; fava, 480; benta,

por 15 kilos, 320.

No da Guarda:

Azeite por 24 litros, 56000;

vinho. 15200: ovos, por dulie,

110; batata 15 killos 280; Çgrlo

de bico, por 15 litros, 800; feijão

branco, 980; dito ainarello, 960;

dito vermelho, 840; centeio, 440;

cevada, 340; milho grom, 460;

dito miudo, 400; cbichiiro, 600;

trigo treme: 760; dito ! ' '
660. E. lºgº:

No de Azemeis:

Milho branco, por 20 litros,

740; dito amsrello, 720; trigo ve-

diio fradinlio, 800; arroz de tem

por iõ killos 115400. , ., ,

0 reinicio academico ii f

ogoveriio '

hrilbantissiuio artigo que

segue é do nosso illusion-

do college o Dia, a quem o—

dimos licença para o transe e-

ver como se nosso foraz' '

Nunes sedérª ªté agºra ao 139!—

tugal um facto tão anormal como o

que suecede hoje! Estamos n'um

pai; da Europa, onde, n'e _e

mºmento., não ha Instrucoãº

superiora especial.! o,“ o
abandonados pelos seus nlumnos. to-

dos estes estabelecimentos scienti-

flilcos: U lveiísldade3110 Golª!-

l'ª. 550 ªs me 635 .º

blsboa e Porto, Escola Po-

liztechnlca de blsboaAtm-

deiifpa Polvtechnlca, o

Por .o, Curso super.-tor e

lettres. Institutos tudu -

Hinos e commercials!» &

lsbºª e Porto, Instªle

su ,erlor de agr nomo e

ve_.erl ;: mªson. si no. -

" d ias social;

 

maroto,, ca em ,

las,-artes. e Conservafor 0
Só funocionsm os institçtcs cpi-

litares, por dever de dispipliqª, ._B,

irregularmente, alguns dos | tipo;.

A isto chegámos nos tempºs , & uir-

t-ude triumphantc! , A

A isto nos conduz-ii; q born pªp-

so, o criterio, a cordnrp de quem

govorna o pais. . . pela contiene

da corôa e com os votos dos spªs

maiorias concentrados!

Tudo poderia tªtª—9,9 evitadª,, gs

o governo não tivesse escripto po

livro de seus destinos, como (e l

dºsissiº ser., que hs dª. ir. saidº

n'sªtª terrª .º para ºº'iiPIQimi'i'
mento da' corºa e dºiiiliêlfiªªªâãml'

blieos as mªis fºrmisavqis sªire—
patas, as mais estranhag'g gappptp-

sas complicações que ee teem v .iº

n'uma interiuinavel succespã , _ f -

de o incidente“ das carteira jajajª!)

até a revelação dos adçontorqentos

á casa real, ã expulsão dos Jap ,

nos republicanos, ao 1 de d _ ' o

no Porto, ,a. questão qi-nicolqÃ _ . i

de imprensa, e agorg ao gap/imº

acªdemico! ' ' " '



Mal se splaoa um incidente,

losses que, dia a dia, vão engros- e

“ndo a olhos vistos as fileiras dos

republicanos com os descontentes e

“ “protestantes contra esta serie in-

emitam de desvarios e de pro-

vocações, logo outro facto mais gra-

vs vem entorpecer a marcha go-

vernativa, arriscar a tranquillidade

publica, dar alento e incutir razão

As campanhas dos adversarios das

instituições, “espalhar por todo o

pais uma agitação temercsa, e cons—

tante, que nunca foi mais intensa,

e mais perigosa, do que desde hon-

terp, ppã'que nao só envolve toda a

mocida e' academioa,—-a que ha de

governar-nos amanhã,—mas, com

- ella, familias numerosissiiuas, cuja

tranquillidade e bem estar se não

podem sacrificar á. inhabilidade e á

insensatez d'um governo que eetá

appointamente divorciado da con-

liiançs publica, e perdeu até a de d

militou dos que foram seus mais de-

votados e ingenuos apostolos. . .

quando o ,messíqnismo ainda não

fallirs!

*

, 9 governo co seguiu attrahir

para e. causa aca emica-todas as

sympathiss, ainda mesmo a d'aquel-

les que decerto reprovariam os ex-

cessos e descontos individuaes que,

na excitação do momento, descui-

pavel em espiritos juvenis, pudés—

flem ter sido praticados nos primei-

ros dias do movimento! A solida-

riedade agora nobremente aiiirma-

da, com tanta altivez, com tanta

cordura e brio, dominou todos os

espiritos, até n'esta Lisboa, onde

floresce uma endinheirada borgue-

sia, entorpeoida e estreitamente in-

tellectual, por sua natureza conser-

vadora, e rebelde por temperamen-

to e educação, à. comprehensão ni.

tida do que ha de elevado e de ge-

neroso, de sympathioo e até de

terno, n'este "bello movimento

se-deitaoa ao meio interesseiro e

oommedista em que vegetamos e

deoahimosi E, ao“ mesmo tempo que

a sympotbia publica assim se ma-

nifeití com enthusiasmo—e se af. governo que poderia conceber-se

firma evidentemente, pela causa

dos academicos,

poder, as imposições

força policial que invade a Univer-

sidade ou entra nas aulas e claus- escolas! Terá

de tão ricas e Faça o que fizer,

de para o indulto,

reconsiderar!

tros d'uma escola

nobres tradições como a P-elyte-

chniao de Lisboa: toda essa seria

de'adropellos .e de abusº! inconce-

biveis, que vae desde a prisão fóra

. de Coimbra dos estudantes riscados,

'. ue, fora de Coimbra eram cida-

”dia livres e não podiam ser pra-

.o'. "por um delicto que ainda não

,. tinham praticado—tud
o isso só ao

cendo odios, só ateia 'rebe'liõeí, só

, se traduz em desfavor dp monar-

. ideia, que nada tem alucrar com es-

" 'de Mantena de rancores em co-

ncisa de homens globos, com os

quaes terá de viver amanhl, e dos

quase ha de precisar para manter-

”'t—' rque desgraçados seriam as

iiistituições que só se iirmaeeem nas

bayonetae dos soldados, nos sobres

doi'polioiae civis, ou nas alabardas

dos archeiros do Paço!

' assim que o governo serve

, e 'o rei? E' com este proceder anoto-

' ' ritario e inclemente, tratando estu-

- dantes como se perseguem crimino-

aos, que o. governo populariea o

thx-one?

E' esta a politica de acalmaçio.

- e de ooooordia, annunciada pelo

governo, que foi elevado 'aos con-

selhos da corôa porque el-rei—se-

ndo a régia carta de 16 de maio

-ª—queria pôr termo aos erros que

de longe com?

Pois ahi ficam os farrapos d'es-

sa politica de aoaimaçãoi Estamos

“p'uma situação mil vezes mais an—

guetioea do que em maio do anno

s'ssado',' quando el-rei, attribula-

o e justamente preoccupado ocm

aquellas enormes responsabilidades

de que a ticçlo constitucional a

,»in pbsolve, e a que aliado

na sua regis carta ao sr. Hintze

Ribeiro, pretendia "abrir na nossa

"vida constitucional um parenthesis

' de conciliação e de paz!

- o

, E de quem é a culpa? Exclu-

ªquente do governo! D'elle que

'teve a suprema imprudencia de de-

clarar no decreto do encerramento

da Universidade que só a reabri-

, ria, depois de julgados os processos

. ., . ioga! D'elle que podia e de-

7 i . r. expressado ao conselho dos

'decanos o seu vivo desejo de que

33155 se flºtilteeªe aos accussdos

mesinplisaima e publica defesa—

eomo o permitte oregutamento aca-

W,mas tambem manifestar—

,;lhe ,o seu interesse em que se tem-

.pprpsse a severidade disciplinar

com a moderação benevolente que

ªbas. as circumstancias aconselham!

'ellc que, depois da sentença aca-

emica, lhe não sacudiu logo com

«aulas amnistia que collocsria o Po

, , 'rmoderador n'ums posição sympu—

. ' ddpc'rantc a mocidade das escolas

. &,opiiiilo publica, porque o Poder

&

l
l

.

r
l
,

 

de moderador que perdeu a asses os

mos citar um caso mesmíssimo!—

mais nobremento exerceria a sua

alta prorogativa quando absolves—

se de responsabilidades quem só

praticou—se é que os praticou!—

eimples delictos academicos, pois

de crimes oommuns não foi accu-

sado, nem por elles punidol

sidentes se fossem poder, assim de-

veria ter feito quem soubesse al-

liar ao prestigio de auctoridade a

defesa das proprias

com actos governativos pautados

pelo bom senso e pela previsão l'a-

cil das consequencias gravíssimas

qua-resultariam de pretendida re—

solução d'um condicto academico. .

á. ponta da espada, ou á força de

sobres!

Risque—se tanto ousal—os milha-

res de academicos que, em todas

as escolas do reino, fizeram pare-

de, porque esta é um delicto aca-

demico punivel pelo respectivo fô-

rol Mande reunir os conselhos es-

colares, e veja se de lá. arranca a

sentença condemnatoria

alumnes, com os quaes algune il-

lustres professores, na Universida-

de, na Escola-polytechnica, na Es-

cola-medica, no Instituto industrial,

e n'outros estabelecimentºs scienti-

iioos, ooufraterniseram honteml Fa-

ça perder o anno a esses milhares

d'academicos, subjugue—se, mande

espadeiral-os, motta-os nos carce-

res academicos, nas cadeias milita-

res, em fortalezas, ou no porãr dos .

navios de guerra! Porque o não faz?

Oii-quererá. recuar ainda agora, pa-

ra salvar-se quando é já. demasia-

damente tarde para

prio, faça o que fizer, pessa defen

der o principio da auctorida, que

de já. deixou amarfanhado e esfarra-

solidara'edade academias,-que assim padoi

ahi está. é o mais assombroso des-

ss perseguições do ministerial que está nas cadeiras _ _
_

brutaes da do poder, terá de recuar, terá. de llllçººªin- Nãº sªbem cºm certo-,

ceder, perante a mocidªde

 

As nossas iigures não precisando

tanto relevo: toda a gente sabe a

quem são dirigidos os applausos da

multidão. De a esta o logar pre-

pooderante, porque assim e exige

a verdade historica da scene».

Se o quadro ficar conforme os

desejos de sua magestade, serà re-

produzido em chromolytograpbia e

espalhado por todo o imperio a fim

de que o povo allemão conserve

uma lembrança dos successes elei—

toraes que tanto agitaram a nação.

Este kaiser é realmente um

grande soberano. Até nas coisas

mais pequenas se afiirma o seu

grande e luminoso espirito.

Um povo do carecas.

-—Um viajante que percorreu re-

centemente a Australia, encontrou

um povo notavel pela ausencia

completa de cabellos. Os habitantes

ii'es'sa região teem a cabeça tão li-

se e lusidia cómo uma bola de bi-

lhar. De barba, uem signal. As mu-

lheres são eguslmente peladas co-

mo os homens. A côr d'essa gente

é amarellada como a dos chineses,

de cuja raça se approxima pela

conformação de cabeça. '

Essa gente parece-se muito com

o mongol, o que induziu o viajante

a suppor que por aquellas para—

gens tivesse estacionado algum
a co-

lonia chinesa, provavelmente pes-

cadores, que, acessados por algum

violento temporal, tivessem chega-

do às costas de Garpentania, instal-

lando-se depois no pais onde se

deixariam ficar. Os costumes d'esse

povo são muito pittorescos, viven-

do u'um estado quasi rudimentar.

EbenpmouaI
.—Um jornal

belga noticia que em Ostende foi

ultimamente pescado um lingoa-

do que media 63 centimetros de

comprimento. Os mais velhos pes-

cadores d'aquella praia ficaram

admirados, declarando que nunca

viram um exemplar tamanho.

Pois que venham para care ve-

rão. lia por ahi linguado de metro

e meio se o esticarem bem!

Um- fórmula de iu-

! PQMQBÍPVf'SªUOF" Cºnve queª

Mas seja o que fôr & situação no reino de Sião os funccionariosj

juram fidelidade ao rei e as insti-

   

 

  

     

  

  

     

  

  

  

  

     

  

       

  

   

 

    

   

   

   

  

  

 

   

 

  

 

  

          

   

  

   

      

  

  

   

  

 

  

os restitue á liberdade,-fpo ia—

Aesim teriam procedido os dis-

&

instituições,

Agora o overuo está defronte

a sua obra! esolva-a, seécapazl

 

   

 

   

                        

   

   

    

   

    

    

 

  

               

  

 

  

   

   

d' esses

que elle pro-

Chame—ee a isto governar?

*

Não! Hoje não ha governo! 0 que

das za. Pois ahi vae:

de capitular!
Quando um cidadão é investido

é tarde! E' .”. n'uin alto cargo, ergue o braço e

é tarde para exclama:
. .

«Que o sangue fuja das veias

do meu corpo; que um raio me

demisl Perdeu-a, e nem sequer Pªrlª em dºis pedimºs; que 98 crc—

sshe as honras da guerra! codillos me deverem; que seja con—

Esta é a sua desgraçadissima demnado a conduzir agua atravez

situação!
as chamas do interno em cestos de

, _ . . vime sem fundo; que, depois de

informaçao estrangeira morto, a minha alma passe para o

_==-==-—
=-—,

, corpo d'um escravo; que soli'ra as

Um cão que .ª”. |,“ mais atrozes dores tantos annos

—Lord 'Averbury e um ingles, pa- quantas são as areias do mar, que

chori-ento como todos os da sua ra- uasça de novo, cego, surdo, mudo

ça, dono dfum cão que muito esti-

ma e ao qual ensinou... a ler.

e mendigo, coberto das chagas

Principiou por arranjar dois car-

mais repellentes; que seja precipi—

tado no inferno e torturado atroz-

tões, perfeitamente eguaes, um monte Pªlªli diV'ªdêdªª 'ªfªfqªªªa

sem distico e outro com a palavra ªº dª)?" de cumprir º meu Jªfª“

Comer. Estes cartões foram colloca- mento».

dos em pontos afastados, achando- Sº lhe faltºu accrescentar: que

se, junto ao que tinha esta palavra, ªº venha ªlªdª ª sº'“ um diª sº-

uma refeição qualquer. Ao cabo de

dois dias, lord Averbury trocou os

vernado pela cil-ligação.

_ -
0 que faz o vinho.—

cartoes. nao collocendo nada de

comer, é claro. Como se approxi-

Cinco cocheiros iii—— serviço da casa

massa a hora da refeição, o cão

Deutsch, na Hungria, entraram ba

, dias, perdidos de bebados, nasce-

ªfllfºª 11.0 compartimento, ºlhºu, cheiros. Travando-se de razões ati

Orientou-se, e, litando attentsmente

os cartões, foi collocar—se por bai-

raram-ee uns aos outros, rolando

, , pelo chão n'uma lucia encarniçsda.

xo do que tinha a palavra escripto.

Sua grandeza ficou maravilha-

Um dos conlendores, pegando n'um

da. O seu tóto sabia ler. Animado

pau que encontrou a mão, como

, , , çou a desencar os companheiros'

Pºr ªªlª ºXPªflªªº'ªv ªtrªídº“ ou- derrubando, n'esse momento um

"ºª Cªrlº“ em que ºªº'ºvººª ºº' grande candieiro do petroleo. 0 li-

ber, Gº"”, saltar, ªguª: fºrª?: ºiº- quidc inflammado, espalhando-se

Passados dias, o animal drti'erença-

va perfeitamente os dísticos, saltan-

pela vasta cocheira, immediatamen-

. _ , te & incendiou. Completamente des-

de, correndo ou subindo confºrme

o cartão que se coilocava deante

orientados, os cocheiros pretenden-

d'elle.

de apagar o fogo mais o ateiavsm.

_ , _ Dentro de pouco tempo o, edificio

_ A8 hªbilidªdes dº blellº leem estªva em chªmmag, mºl-rando os

ªldº º enlevo das Pessºª—“3 dªs Tªj cinco cocheiros e 200 cavallos, al-

lªiªõeª dª lord Averbury, que eªlª guns d'elles excellentes exempla-

satisfeitisslmo Com o seu cão.

A perfeição eguai não chegou

res que haviam custado sommes

valiosas. Muitos trens, automoveis,

ainda o nosso amigo Luiz Couceiro,

que, com uma pacxencia evangeli-

arreios, fardas, iibrés, etc., licaram

tambem ou destruídos ou damniii-

Cª, vae fazendo do Bacalhau um cados_ OS prejuizos são importª].

acrobata, um gymnasta e mais o

que d'ellc quer fazer.

tissimos.

Phantasia do Guilher-

me II.—0 imperador d'Allema— sªiu-Gªn "lunusª

nha encommendou a um pintor no- '

levei um grande uadro re rodu-
- -

zmdo os aconteciilxmntos pdliticos
dm 0 Lebe-

produzidos por occasnão das ultimas

eleições. O artista devia reproduzir

na tela a multidão agglomerada

deante do palacio, quando o impe-

rador, assomando a uma janella, pro-

feriu um discurso elogiando o povo

ailemão pelo seu patriotismo.

O pintor fez um esboço do que-

dro, representando a fachada do

palacio, vendo-se na varanda o kai-

ser e a imperatriz, (: lá ao fundo o

povo, em altitude de saudação.

Guilherme ll examinou o, e, sorrin- . ..

do, (“sse ªº ªrm,“ Outros vrrao com huma-

cNão quero assim. O povo é nidade curar ª'fºridª por elle

que deve occupar o primeiro plano. feita.

' TQ governo deu batalha á Aca—

  

Escrevia ha

ral:

«A nós, porém, parece-nos que

a questão dos estudantes ha. de ser

resolvida do modo a nenhum d'el-.

les perder o anno, e tal solução ha

de obrigar o'chefe do governo ou a

demittir—se ou a submetter—se.»

Que se demitta, e terá. de-

do o unico passo rasoavel que

havia a dar n'esta conjuntura.

  

trou por todo o pais,

obrigado em todos os centros

lestri. Diz-se que este acontecimento

muito obedece a monitor politicos,;

severa que tudo isto. são manejos re-

publicanos. '” -

em tudo isto falta o bom senso prati-

co, tanto da parte dos academicos,,co-

me da parte do governo. Dos acade-

micos porque“ não n e parece que pa-

ra se ooose'guir'd'ss

vemos as desejadas reformas de en-

sino e praxes unlvereitarias, seja a

greve 0 melhor meio para se conseguir

esse fim; e do governo porque se hou-

vesse mais alguma toieranciapara os

«primeiros factos ocoorridos que tive

ram por recente a reprovaçlo do à '

Eugenio erreira, é possivel que tudo

tivesse entrado em normalidade.

não sympathisamos com as gram. No-

numero, e pela força que a ração ss im-

põe
“ '

me o noiap, todas as reclamões são

admittidbl. e agora, que o parta en-,

,te está funcojon'_ do, ra “coca iae“

,azada para a aos emia azar ahi che—

,gar os motivos dos seus reparos nos

'actnaes processos universitariog.

ventura no meio d'isto tudo não anda

dente de cocho.

dico, sr. dr. Eduardo d'Abreu. apresen-

tou no «Congresso nacional contra a

tuberculose o sr. Francisco José das

Eiras, natural o morador na Serra do

Gerez, e que factualmente conta 109

annos, o que foi comprovado pela res—

pectiva certidão de baptismo.

ainda vae todos as domingos àmissa,

trabalha, e vae de vez em quandº 58

caldas do Garen vender

seu aldo. Anda desembaraçadamente

ve muito bem e come regularmente.

aunos de edade.

plena sessao, mandou ir é. sua presen-

ça o tio Eiras a quem abraçou e admi-

rou a sua robustez.

L' classe o capitão de infantaria 8, sr.

Antonio Chaves Celestino.

Antonio Leite de Sousa Reis, com 80

nunca de edade, e que alguns anos

desempenhou n'este distrioto o cargo

de del

“ 9ª festejos .- rediur'n'else videºs,

pqr occaaiao do'S. João.

ppojecta levar a

“D

  

      

  

 

   

     

  
  

  

   

   

  

   

   

     

     

   

   

  

   

 

  

  

  

  

   

  

   

  

 

  

  

     

    

   

  

  

 

.. .. ' ,' “Domina Patrony 1,5. e d'Al- " padre.: Weeds " qd. Vezes

Mais da“ DTOVIWÉ
meida, esposa" Wª“ ., do ªsfmrpuitds %%%& ªbaixª:

1105 meios correspondentes agronomia em serv-ico na dire- de cargo,!dªcdi'nªispeoio dº. M.,:

"º, ' ºçâº dª carta ªgricºlª, ªr ,gos unidos pelos sagrados lagoa do-

AM' de academia,-euª, ªº slee-

é o aseumpto

'do pa-

Manuel Lopes dª'Álmeida, que

aqui exerceu aquella logar

por muitps donos, sendo aquel-

a senhora muito estimada na

primeira sociedade. Foi por

.isso a sua morte bastante sen-

tida aqui.

” Tambem ali falleceu

o sr. José Maria Casquei-

ro, tenente-coronel veterinario

aposentado, e militar muito

distincto e considerado. Con-

heciamol-o muito bem e ti-

nhamos pelo seu caracter mui.

' ta sympathia.

l)"liampeão.. luterano & 'suçnlllicu
___—___.—

————-——-

__________,_____.
—.__.--—————————

matrimonio.

Se a lqa , ora retirou pgto

Aveiro, deram o o sol como em

dias de Semana-santa, isso é só

para ingles ver.

Depois da collação, que irá

avante, juntar-se-ha a lua no sol,

tratando-se da vida como até ago-

ra. E a dar-se o caso da lua não

querer mais juntar—se para o sol,

do que ninguem se convença, te-

riamos o sol em Aveiro amiuda—

das vezes, emquauto que a freguep

zia da Palhaça entr-rir como que

em noites de trevas. E' o que tem

acontecido, senhor Bispo—conde;

depois que a lua retir u para Avei-

ro, diz-se que para Ir.;tar d'uma,

velhote, sua madrasta. E os ser-,

viços da egreja, que são unica e.

simplesmente do cargo do padre,

gente do governo pela sua. parte as-

No meio d'esta confusão de ideas

de proceder, o que nos parece é que

ou d'outros go-

Corn franqueza o dizemos: nós

seu fundo ha uns assomos de impe— _
_

ri'tivªisino a que ns.":nafor parte não AVE MARIA! se não se fazem no dia de Santa

preside a razão, e as a ha nao é pelo """ Luzia, fazem-se no outro dia ou

Poetas, escutas!

Adormecei o laranjaea em dor!

Brancos lyrics do ceu. desabrochae,

Cantando,» largo, uma canção d'amori

Foi n'uma tarde pelo cutomno... A lua

Desilsava no ceu—branc
o jasmim—

Gomo a nota serena que fluctun

Sobre as cordas d'um velho ban iolim...

quando calhar.

Melhor é, pois, que venha a

lua para a companhia do sol

que, ainda que encostados, elles

formam eclipsis, o que é melhor

do que sentirem—se abalos de ter-

rs.

Sempre junto o sol com a lua

por Dia do Bairro e Mamarroza,

não é agora facil a separação ape-

sar da lua se ali'astar do sol, mas

tudo para ingles vêr.

Não é a separação dos dois

pombos, nem e tambem a deliciosa

junoção do sol e da lua que torna

o adre um escandalo da freguesia

e ora d'ella um. . .reu com carta

branca.

Isto não é dar, não é ser um

escandalo para a freguesia?

E quem deixará. de trataro ps—

dre reu por. . . alguem?

E diser d'um padre ou scj.

A t i 1 mesmo nas bochechas d'estez—vo-

o ver o trio e agonisar o so ' _ . .e ª '

N'essa amplidao “de estrellas recamada (bªi-sétidlamo ser anªilizldÍZOÉGthfsMig

O meu suave amante—o rouxinol .

Cborava ,uma tristissima bailada. . . ªuºªºlªªr Pºdª responder Pªl" ª“?

Viu-se então assomar graciosamente, process?

i)]unto de Xlrãem desmªiª! ª friº, Isto não será. um escandalo, um

Dilzleiªzld'belh: bfgâggfplººdºª'ª'
nôio para a'freguezia, que v. ex.“

revd."lª muito bem pode evitar!

Oh, se él

Se o padre é auxiliado pelos

grandes, não o lis-de ser pelos pe-

quenos, que aborrecem, detestam,

repudiam um padre que todo caso

feitio é de.. . nojentos ambições,

Pode tornar-se a minha ques-

tão como um acto de vingança ao

padre, mas não e.

' E' que não posso tolerar, em

boa consideração o feitio do padre

Felix que, embora do feitio de mui-

tos outros, não tem todavia feitio

de homem serio. E' por isso que

me não asilo e haja quem d'isto

me peça contas.

Agora uma coisa: fique o padre-

reu na Palhaça, collado ou só dos-

pachado pelo governo do sr. Joio

Franco; mas não se consinta em

lua se 'unte ao sol.

N'um paiz monarchico-liberal, co-

Este d que era o caminho, se por As petalas suavissimas das rosas,

Em convulsões d'amor,

Podiam sequiosas

Das estrellas o limpido fulgor;

E o crescente nocturno ia e botar,

Como se acaso fosse

Um ligeiro batel & Huctuar. . .

. O nosso amigo o eminente me-

N'isto, ao suave esmorecer do dia,

Viu-se a mais doce e tiinida creança

—-Uma pombinha mans'a,

Como e suave nome de Maria,—

Tiaha os eburnecs pés em miniatura.

No labio uma expressão triste e serena:

E na cinta-fura prodigic d'ssculpturaln

A graça virgina d'uma açucena.

Descaía'lho'o rosto sobre a mão.

E na cabeça angelical e lra'nziun.

Poisava uma grinalda purpurina

De lyrics embctao. '

Esse bello exemplar de longeyo,

productos do

Tem uma filha que já conta 77

O presidente do congresso, em

Este homem nunca bebeu vinho.

. Vac ser classidcado capitão de

. Falleceu n'esta cidade o sr. dr.

«Avé -erllll ]

Elle ergueu tristemente o rosto bello

-A face desbotada,

Sin ela miniatura encastoada

Sob as artes madeixas de cabello...

E-go'guave clarão do rosioler

O arehaqjo disse d'um sorrir magna do

, ado do theseuro.

. a se trabalha activamente pa-

A israel. ' éticª—invencível?

, site um cortejo que

ce'fsrsr sanitªriº pel-, me .. .-

, — E' presidente“ «l'—ets meirª ..

sooiaçào o nocao uni o, sr. Jog.-

imªBraga. rapaz e, ai ' uiteestirqa-

e de grandes bp“ õel' ªrtistic“. '

.o. AtaqueWW de:

mettidos pelos seus actos irregularia—

simos os Bscaes dos impostos Ramos

e Sambando, que faziam serviço no

visiabo concelho de Villa-verde, e que

alem d'outros actos criminosos se tu-

subordinaram contra o seu superior,

por este lhe querer ir & não nos seus

desmandos.

Guerre ]unquºlro

oi ante-homem julgado, no

— Porto, o grande poeta Guer
—

ra Junqueiro, pelo crime de

liberdade de imprensa.

O tribunal, que era colle-

ctivo, compunha-se dos juises

srs. Almeida Ribeiro, presi-

dente, Tavaree Leotte e Vaz

Pinto. O advogado de defesa

sr. dr. Aifonso Costa, produ-

ziu um brilhante discurso, as-

sim como o delegado, er. dr.

Aderito Alpoirn.

O grande poeta foi conde-

mnado a 50 dias remiveis a mil

réis, e nas custas e selloe.

O que a imprensa relata

sobre o caso, era de prever.

A condemnaçâo de Guerra

Junqueiro valeu-lhe uma apo-

these: triumphou sobre os seus

perseguidores-.

Que serie de favores e mo-

narchia deve ao governoll

,,,—
”*—

FÉ&“
.

Sob os cvprestes

alleceu em Braga, na eda-

de de 82 nunca, o sr.

dr. Antonio Leite de Souza

Reis, inspector de fazenda

aposentado, e que! aqui exer-

ceu por alguns annos o logar

de delegado do theecuro d'es-

tc districto.

Era um exellente cavalhei-

ro, a quem Aveiro deve servi-

ços, pois foi por iniciatiVa

sua que se organisou aqui

a (Real irmandade de Santa

Joanna Princesas.

, Sentimos muito o seu pas-

aumento.

,; Falleceu tambem ha

dias, em Lisboa, a ar. D. Leo-

   

 

speeee eomyoseo, ó timido. mulher;

Benedito seja, pois, lyric nevado,

O fmcto gue teu seio conceber.»

Eugenio de Castro.

____*_———
——

BEUTALIBADBS '

cade que o sr. João Franco

se euppoz no dirito de en-

trar pelo regimen do cacete,

não ha sangue que « farto.

Na Polytechnica de -Lis—

boa, como no lyceu de Coim- “ “=_

bra, jurrou elle em abundam-" '

cia.

E emquanto a buçalidade

dos «mantenedores da ordem» ,;

fica impune a marcar uma pu- ?

gina de horrores na nossa his- l

teria, os estudantes feridos re-

colhem á cadeia em comunida-

dccom os ebrios e assassinos,

e _é precisa a intervenção dos

distinctos professores, srs. dr.

Sanches da Gama e outro para

livrar da morte um rapaz & so-

bre que a policia cahira a fun-

do!

E, muito; é de mais. Bae-

ta deiniquidadee e de insul-

tos! Ordeml Justiça! Respeito

6. vida dos cidadãos!

  

  

  

   

  

  

  
  

 

  

  

 

  

 

   

 

  

 

  

 

  

   

   

  

 

  
  

 

  

  

  

  

Responsabiidade alheia

fumaça, ”_o—907.

Ao es.-º rr. Bispo-conde

Tratando-se d'uma uestão tão ( .

série para a freguesia a Palhaça =" " "

como é & collação do Felix, devo '

fazer referencia a uma informa-

ção que tenho em meu poder d'esde

hontem e que reputo de verdadei- ,

ra, por vir d'onde veio.

quormam-me de que tendo sua

ex.“ revd.Im o sr. Bispo-conde pe- '

dido referencias sobre a vida do

padre por lhe constar que elle não -

é um modelo, fôra sua ex.ª infooma— *

do que o padre em questão não

dava escandalo, etc., etc.

Fôsse, porem, qual fôsse o seu-

timento de sua ex.ª revd.luª e inter-

pretasse a coisa por este ou por

aquelle lado, e a ser verdade dar-

se a sua ex.“ uma informação agra-

davel para o padre Felixr, a verda— .

de é que não existe n'essa infor

mação.

Dando, pois, crédito dinforma-

ção no mesmo sentido que ella me

foi dada, direi que não é verdade

 

  



, SEMPHEBMIU
_ MA importante firma

do Porto que quer

" estabelecer uma suc-

oursal em Aveiro, precisa de

um empregado que tenha bas-

tante pratica de ferragens e

drogaria para tomar a geren-

cia da referida succursal.

Carta a Boaventura Fer-

nandes, Avenida Diogo Leite,

Villa—nova—de—Gaya.

WW

Água da Guria *

ANADIA—MOGOFOREB

A unica agua sulphatada—caloica

enalysade no paiz, semelhante

I. demod- sgua de ºonuexeville,

nos Tosges (França.)

marcações pasa uso INTERNO:

arthritlsmo, gotta, litlaias a unica—

llthias biliar, engorgitamentos

lr'spaticos, catarrhos vesicaea, cs-

tsrrho uterino.

USO EXTERNO:

em dllfsrentes especies de derme

tones.

A' venda em garrafas delitro

. caixas de 40 arrafas.

Preço de c a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um oas-

conto de 20 q..

Pharmacia Ribeiro
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COLLEGIO

MONDEGO

COIMBRA
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,IICIIIBJAIIO ' ill-cro-

Dícmonline 'Dinlz ferreira

|.A nºdº—SEXO MASCULINO

Poço da anulsiçao

Cursos commercial, colonial, te-

lagrspliico e dos lyceus; conversação

trancou, inglezs e allema, contabi-

lidade, calligraphia, ascriptcraçlo

ecmmercísl, instrucçlo primaria e

secundaria.

Musica, esgrima : yymnasllca

'lºlll'llll Il'lllllllllºl

'All . "CII. ll "IIUAI

º—ª "Wiº—SEXO FEMININO

_ Paço do Jaquisiçdo

Linguas, musica, l_uvores, dese-

nho, pintura, instrucçllc primaria,

secundaria e habilitação Ss escolas

Normses e de Agriculture.

influam; diplomado; **.
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   .ª Privileqiudv eucforisadrzpflo

cmo, pela Inspector-ia

fim! de arte do Mode

Junín, a srprorado

pela Junlo canrullive

de mmln publico

  

     

   

   

 

   É. E' o melhor tonico

;_i-Í liLlllrlLlVO que se conhe-

mª: (% muito (“"os ;,

 

WHITE snn LINE '
Servico comblnado com :: Empr-az- Insul-na

de Navegação

PARA NEW-YORK

O Vapor CRETIG de 13:600 toneuadas toca—

. rá em Ponta-Delgada (Açores) no dia

26 do corrente e receberá. ali os pas-

sageiros que sahirem de Lisboa pelo

vapor S- MIGUEL em 20, com

bilhete directo de Lª,) 2.ª e3-.' classe.

OS AGENTES EM PORTUGAL,.

 

Germano Serrão Arnaud,

Ld-boa, Caes do Sodré 84—2.ª
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ESTARÃO DE INVERNO

A “ELEGANTE”

ESTABELECIMENTO EE FAZENDAS E Eonls

 

 

          

 

POMPEU DA COSTA PEREIRA

[Ruas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO      

   
O proprietario d'este moderne estabelecimen-

to, participa aos seus ex."º' freguezes e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber directamen-

te das princípaes casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes a subida fineza de visita-

rem o seu estabelecimento para apreciarem as

ultimas novidades do mais fino gosto.

Preços sem competencia

LIªIIIENTO GENEAU—
404 d [ ª _ _ ...º, Este precioso Topico & o unico que

anos 0 X 0 l' » ,

  

 

 

    

  

as numa substitua o Gausueo e eurs radicalmente

em pouco. dlas as manqnolrae nous .
  

 

   
  
  ªntigas, ss Trigo::uramfontuaõsa.
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Supprcsiu do FOGO — 32513333 &:rºâàmâfãmf
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165. Rua Saint-Bono“. 106

s em todas “ Pharmnuiss.

o em :ch o o' nou—ivo.

“ Queda do Pºliº . /"A / "

Evitar- “ Imita ªos brasa.   
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"" ABERTURA [lll ESTADÃO

Insªno

ELITE RVEIRENSE

RREARRR A. FERREIRA OSORIO
Rua Mendes belte, 13 a 21—

Mercadores, 56 a (io-AVEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a presente es—

tação, tem a honra de pedir aos seus ex.“º' fregueses e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

lini!“ ,, «r.—aiwa, para todos os preços e sem competencia.

Lion—plate sortido em tecidos para vestidos desde 240
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reis.

(forte.-- de pura lã, variadíssimo sortido.

5. null,» collossal em pannos, cheviotes, zobellines e

model.-is, proprios para capas e casacos. .

linux-me sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pelles para agasalho.

Saia-:: e saiotes, alta novidade, de preço 158004165000.

'Lua. ísolas de lã para homem, senhora e creança.

J ur anys, ceroulas, cache—corsets, e carpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnos de lit e algodão

para homem, senhora e creança.

lflzmellas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas francezas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 a 56000.

ll—Lnes de malha, alta novidade.

Climles, lenços e echarpes de malha.

Cobertores de lã, e que ha de melhor tanto em quali-

dade mano em gosto. '

aíaíçado de agasalho em casimira e feltros, para ho-

umzn, senhora e creança.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

r-ombras de seda para homem e senhora.

"Íclludos de seda e algodão, pcllucias, sedas, plissés,

Quien, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de

novidade.

lªeríumarlas dos melhores auctores iran-

soms e lnglezes.

(! mais completo sortldo em camlsarla e

gra vatarla. '

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casa, a

100 rels.
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jOo do mar, o mau hsllto, aflatulencia

    Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg-lindo em Portu-

gnl e dininguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, ss- lmericn do Iorte, Pran-

ça e Brasil, pela perfeito manipulação

emo-oie dos seus productos medicina-el:

Peitoral de Cambará

(Regirtado)

Cura prompta e radicalmente as

bosses ou rouquidões;

Cura a,)arynglts;

Oura perteitamcnte a bronobite

aguda ou chronioa, simples ou asthma-

tica'

'Cura a tysica pulmonar, como c

provam numerosos attastadoa medl—

cos e particulares.

Cura incontestavelmenta a asthma,

molestia dificil de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che. e, pelo n gosto agradavel, é

uppetecido pªirs creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 23700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Ccmbatem o fastio, s. sala, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o on-

e' s dilatação do estomago. São de

grande eficacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFIEÚS

Eil PlLULlS SlCBlllPlNlS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

repldez e lnofI'ansividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, de pollo, dss

vias respiratorias, de estomago, dos

intestinos, dos orgãos urlnarlos;

Molestlas des senhoras e das

oreancas;

Dºres em geral:

Inflammacões e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas oonssquenolss;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o llvro=ox0 Novo Medi—

ocu=pslo Visconde de Souza Soares;

a venda nos deposltos dos remedios

do anotor.Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medlcamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em calxas de dl-

versos tamanhos

&

1 Tubo com globulos 200 reis; do-

zia 25160.

! Frasco com tintura 3) ou 53;

400 réis; duzia 46320.

1 Dito com trituração 8.'; 700 reis;

duzia 75560.

Vede os Preços correntes, o Au-

xílio Homeopalln'co ou o Medico de Casa

e a. Nova Guia Hampathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogarla du—

Fraueisco da Luz & «Filho.

Abergan'n-a-Velln (Alquerubim).==

Estabelecimento de Manuel alana

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O lluheleoimenso tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra—

tuitamente, . qualquer consulta por es-

cripto sobre o tratamento e epplioa-

ção d'esles remedios.

RINRRIRR R 7 ªl.,

RECISA SE sobre hypo-

P theca de 2:50083000, para

desenvolvimento de um

negocio.

Carta a esta redacção com

as iniciaes M. M. _

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

V Gaz—Aveiro;

Arroba, on 15 killos.. 120 reis

lim kilos.-u...... em .

 

PA UETES CORREIOS A SAHIR DE L

(IQOHTO) EIXOES.

DANUBE, Em 29 de abril

, Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Js'neiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres.

THAMES, Em 13 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil 365500 reis

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ARAGUAYA, Em 22 de abril '

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, *

Montevideu e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 80 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, _

Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 6 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, .

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil 3345500 réis

 

A BORDO lll GREADBS PORTUGUEZES

Nas agencias de Porto e Lisboa podem os srs. passageiros da 1.“ _

classe escolher os beliches : vista das plantas dos parentes, ma. .

para isso recommendamos toda. & antecipa. .

cao.

AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TRIT & RUMSEY JAMES RRWES & C.

19, Rua do Infante D. Henrique. Sl.—l.. Rua d'El-rai,

woe-"*_M'or'-o*_+s-'"ª“;

COMPINHII INDUSÍBIRL DE PURIUGIL

Sociedade snonyma da rerponssbilidsda limilsds

Proprletarla da

FUNDIÇÃO TYPOGRRPHICR PORTUENSE

l

Stereotypia, galvanoplastia, typos romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em types

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pographia.

Representante das priucipaes casas constructe—

ras de machinas typographicas e deposito de' tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora

das principaes empresas jornalísticas. »

Material de l.' ordem e pessoal habilitado.

Dão—se orçamentos completos para montagem de

typographias.

   

 

FABRICA

Travessa Alvaro Castellõea

Adresse telegraphico: BOLBIN

ESCPIPTORIO

Praça de D. Pedro, 28, L'

Telephone 11.0 640

%

l

l

%

%

l

3

Preços sem competencia

*MMMM“*o-*

FEBBO ' -

QUEVENNE Modas e confecçoes.

CHAPEUS PARA SENHORAS

lppmdopllllºlº.dl IED/ºl,“ de PAR/8

o mals activo e mesmice. o ente.

FUNINALTHIVEbnospsIm escuna

eunxllllmll.lilllllllSl.llEllllllllll LZIRA Pinheiro Chaves
A participa de suas ex."

freguezas que lhe chegou

para a epoca de verão, que en-

tra, um sortido explendido de

chapeus para senhora, bem eo-

:Ciil'ºâiii'll'xº-"liâ'iii'àªª'

me de fazendas enfeites e ou-

tros artigos de absoluta neces-

TOSSES

sidade.

As tosses, a-ouquidões, brow

chites, constipações, influenza,

Pede, portanto, visitem o

seu atelier, onde se confeccio-

coqueluche, e mais encommo—

na com rapidez e perfeição.

 

-los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Reôuçadas mí-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos iunumeros atteata-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o pais vsmo'eom

assim o'demonstram á eviden-
. . . Petroleo americano ceus de

ela. Officina e deposito geral, 2 latas . . . . '. . . . . aceso sarro

(Pharmacia-oriental», rua de Pºlfºlºº fªªªº» cªi" ªº º lª—

S. Lazaro 296 Porto—Preço m' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ”230 ª““. Gasolina de 6803, caiu de Q

210 réis, cada caixa; pelo cor— ““ª ------ ..... "950 21700
. _ &

rew 230 réis. A' venda em to-. Colonial Oil Comp-ny

do o para. ssrma na sam—avante .

  

Colonial Oil Company

Precos correntes do petro

leo em caixas posto no cs.-

minho de ferro:
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